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EVENTOS ARI 2017
Vida e obra de Luis 
Fernando Verissimo 
em debate

Com o auditório do edifício 
do Memorial do Ministério 
Público do RS, na praça da 
Matriz, lotado a Associação 
Riograndense de Imprensa 
entregou o Prêmio ARI/
Banrisul em sua 59º edição. 
Jornalistas, estudantes, 
autoridades, sócios e diretores 
da entidade estiveram presentes 
na cerimonia realizada no dia 
em que a ARI completou 82 
anos. O presidente da ARI, Luiz 
Adolfo Lino de Souza lembrou 
que foram mais de 400 trabalhos 
inscritos neste ano, mais um 
recorde. Também ressaltou a 
relevância do prêmio em busca 
de valorização maior da função 
do jornalista e do trabalho árduo 
desempenhado. 

A vice-presidente Cristiane 
Finger comentou a participação 
plural de estudantes na 
categoria universitária, bem 
como os desafios do ensino e 
da prática do jornalismo em 
tempos de crise. O diretor 
Mário Rocha destacou a 
excelência dos trabalhos e a 
independência da comissão 
julgadora, liderada pelo 
coordenador do Prêmio ARI 
Paulo Eduardo Barbosa. No 
encerramento da solenidade, a 
superintendente de marketing 
do Banrisul Lisane Fernandes, 
que representou a presidência 
do banco, cumprimentou a ARI 
pelo aniversário e os jornalistas 
premiados, além de reafirmar 
a importância do trabalho da 
imprensa em favor da sociedade 
gaúcha, na parceria de 20 anos 
entre Banrisul e ARI.

Michele Ferreira, do Diário Popular, ganhou melhor Reportagem Geral de jornal com a série “Encarcerados”

Rodrigo Lopes, de Zero Hora, venceu na catagoria webjornalismo com “A Travessia”

Eduardo Pinzon, da Famecos, levou o Grande Prêmio Acadêmico, com a matéria “Marcadas pela Dor”
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PRÊMIO ARI-BANRISUL
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ARI entrega Medalha 
Alberto André a 
jornalistas

Marques Leonam foi um dos homenageados
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Todos gostamos de reconhecimento para o 
nosso trabalho. Mas a melhor recompensa por uma 
coisa bem feita – como disse o pensador norte-
americano Emerson  – é tê-la feito. A máxima 
vale especialmente para o Jornalismo, esse ofício 
de contar histórias extraídas da realidade com o 
nobre (e, talvez, um pouco pretensioso) propósito 
de melhorar essa realidade. Mesmo quando 
publica o joio da sarcástica anedota, o jornalista 
invariavelmente mira no trigo.

O que nos premia, sem qualquer menosprezo às 
honrarias e recompensas materiais, é a convicção 
de que contribuímos de alguma forma para 
transformar a vida das pessoas, para combater 
injustiças e para disseminar informação e 
conhecimento. O que nos premia é constatar que 
a nossa reportagem, o nosso vídeo ou a nossa 
opinião ajudaram alguém a se tornar mais livre e 
consciente. O que nos premia é saber que o nosso 
texto, a nossa postagem ou as nossas imagens 
provocaram reflexão, emoção e empoderamento dos 
cidadãos. O que nos premia é a certeza de que uma 
investigação jornalística pode ajudar a desvendar 
crimes e a erradicar a corrupção. O que nos premia 
é a percepção pública do valor do nosso trabalho 
para a democracia e para a igualdade entre os seres 
humanos.

Somos, então, super-heróis da Liga da Justiça? 
Longe disso. Os jornalistas são humanos, às vezes 
demasiado humanos, como registrou Nietzsche 

na sua monumental obra de enaltecimento dos 
espíritos livres. Erramos muito, temos entre nós 
maus profissionais, não somos melhores nem 
piores do que outros trabalhadores de diferentes 
categorias. Mas, ao escolher este ofício que García 
Márquez, num exagero digno do grande ficcionista 
que foi, definiu como a melhor profissão do 
mundo, assumimos um compromisso irrenunciável 
com a liberdade de pensamento e de expressão.

O professor Eugenio Bucci disse que a 
imprensa tem o dever da liberdade. Quando 
um jornalista defende a liberdade de imprensa, 
algumas pessoas acham (e outras, maldosamente, 
insinuam) que ele está agindo em causa própria ou 
na defesa de veículos de comunicação. A liberdade 
de imprensa não é um privilégio do Jornalismo 
ou dos profissionais que atuam nesta profissão de 
transmitir notícias. É, antes de tudo, um direito 
da sociedade, o direito dos cidadãos a informações 
livres e independentes que possam ajudá-los nas 
suas escolhas de vida e na construção de seus 
próprios destinos.

Portanto, o que realmente premia um jornalista é 
a aceitação de seu trabalho pelo público, que detém 
o poder absoluto da escolha e arma implacável da 
crítica, hoje potencializados pela interatividade das 
mídias sociais. No tribunal da opinião pública, a 
imprensa e seus profissionais são julgados todos os 
dias – e só recebe aprovação e reconhecimento quem 
exerce a sua atividade com ética e competência.

O calendário de eventos 
da Associação Riogranden-
se de Imprensa (ARI), em 
2017, abriu com uma home-
nagem à poeta e jornalista 
Lila Ripol. O painel sobre 
a gaúcha Lila Ripoll reuniu 
as poetas Analia Sanches 
Dorneles, Naida Lena Gon-
çalves Menezes, Ana Paula 
Freitas dos Santos e Karin  
Kreismann Carteri, em mar-
ço deste ano. Um segundo 
painel trouxe a veterinária 
Clara Vaz  que defendeu a 
preservação do Rio Cama-
quã. No mês de abril, o ad-
vogado Décio  Scaravaglio-
ni, especialista em Direito 
Previdenciário e o auditor da 
Receita Federal  e presidente 
da Anfip (naquela ocasião) 
Vilson Romero para falar 
sobre as mudanças e novas 
regras das aposentadoria 
para jornalistas. Em maio, 
O Programa “Conversa de 
Jornalista”, da ARI, foi ouvir 
acadêmicos no projeto “Por-
tas Abertas” da Ufrgs.

Em junho, a entrega da 
homenagem da Alap para 
personalidade que contribu-
íram com a Comunicação, 
no Salão Nobre da ARI, re-
gistrou as presenças dos ex-
-governadores Jair Soares e 
Pedro Simon, do ex-prefeito 

A Banca da ARI, na Feira do 
Livro de Porto Alegre, co-
mercializou obras de autores 
jornalistas ou com temas re-
lacionados com a comunica-
ção. Dentro da programação 
cultural da Feira, o painel 
“ARI Entrevista Verissimo” 
lotou o auditório Barbosa 
Lessa, no Centro Cultura 
Érico Verissimo. O escritor 
Luis Fernando Verissimo 
foi entrevistado por  Ro-
sane de Oliveira, Antonio 
Goulart, Tibério Vargas e a 
professora  Maria Bordini. 
Em sintonia com o público 
presente, Verissimo mostrou 
-se  mais falante do que o 
habitual. Sempre simpático 
respondeu a todas as per-
guntas, em muitos momen-
tos, fez uso do seu refinado 
bom humor. Também no 
mês de novembro, a palestra 
“Os Tributos de Cada Um 
e a Desigualdade Social“ , 
com o professor Dão Real 
dos Santos, numa promoção 
da  ARI e  o Curso de Ex-
tensão - Educação Fiscal e 
Cidadania da Ufrgs.

No mês de dezembro, a 
entrega da Medalha Alberto 
André a dez jornalistas  an-
tecedeu o grande momento 
da entrega do 59º Prêmio 
ARI/Banrisul de Jornalismo.

Jose Fortunati, do deputado 
Íbsen Pinheiro  e do escritor 
Luis Fernando Verissimo 
entre outros. Na sequência, 
em julho, o  lançamento da 
Semana Interamericana da 
Água. E em agosto,  a inau-
guração da foto do Jornalista 
e empresário Jayme Sirotsky 
na Galeria dos Notáveis   da 
Comunicação no Salão No-
bre da ARI. No mesmo mês, 
o programa “Conversa de 
Jornalista” foi gravado na Ex-
pointer com a participação 
de vários diretores da ARI e 
a preença de profissionais de 
imprensa. Em setembro, o 
economista Alfredo Mene-
ghetti Neto proferiu palestra 
com o tema: “Desafios da 

Economia Gaúcha” no Salão 
Nobre.

Em outubro, a ARI pro-
moveu o VII Fórum In-
ternacional Gestão Am-
biental (Figa) com mais de 
300 inscritos. E no  último 
dia do mês de outubro, o 
debate ARI/Famecos in-
titulado “A Reportagem e 
o Comentário Esportivo”, 
com os jornalistas Maurício 
Saraiva, Marcelo Salzano, 
Jairo Kuba, Daniel Oliveira, 
Carlos Guimarães e Carlos 
Lacerda, em dois turnos, no 
auditório da Famecos.

A primeira turma de for-
mandos da Famecos come-
morou 50 anos no salão No-
bre da ARI, em novembro. 

O que premia um jornalista

Nílson Souza
jornalista, vice-diretor 
de Cultura da ARI

Verissimo entre as atrações do ano

Os jornalistas 
são humanos, às 
vezes demasiado 
humanos, como 
registrou 
Nietzsche na 
sua monumental 
obra de 
enaltecimento 
dos espíritos 
livres.

editorial
Você, leitor, está recebendo uma edi-
ção de um momento especial da ARI, 
que chega aos 82 anos de fundação. 
Tivemos eleição na entidade em julho. 
Nossa diretoria se renovou em vários 
departamentos. Unimos a experiência 
de jornalistas históricos, que sempre 
colaboraram com a entidade, a novos 
profissionais que chegam para dar sua 
contribuição. Hoje temos, pela primei-
ra vez, uma mulher na vice-presi-
dência. O ano marca o recorde de 400 
inscrições no Prêmio ARI/Banrisul e 
a criação da Medalha Alberto André 
destinada a jornalistas que contribuí-
ram com seu trabalho para a sociedade 
gaúcha. Em 2018, planejamos even-
to em parceria com a Unisc, em Santa 
Cruz do Sul, em maio, com a presença 
de nomes nacionais do jornalismo. Va-
mos desenvolver outros formatos para 
o programa “Conversa de Jornalista” 
veiculado pela Rádio Ufrgs. A conti-
nuidade da ARI se dá pela renovação 
do seu quadro social nas faculdades e 
com o reconhecimento do trabalho de 
veteranos e novatos no Prêmio ARI/
Banrisul de Jornalismo que completa-
rá 60 anos com a renovação necessária. 
2018 marca os 90 anos do Banrisul. 
Muitos motivos para celebrar. Aguarde 
novidades e siga a ARI em seus canais 
de comunicação.

Luiz Adolfo Lino de Souza
Presidente da ARI

O que estamos fazendo

DIRETORIA 
EXECUTIVA

PRESIDENTE: Luiz 
Adolfo Lino de Souza
1º VICE: Ciro Castilho 

Machado
2º VICE: Cristiane 

Finger
ASSESSORIA DA 
PRESIDÊNCIA

Mario Rocha
Flávio Dutra 

Ercy Pereira Torma
DEPARTAMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO
DIRETOR: Luiz Carlos 

Vaz
VICE: Ricardo Giusti

DEPARTAMENTO 
DE FINANÇAS

DIRETOR: Lúcia 
Ritzel

VICE: Moises dos Santos 
Mendes

DEPARTAMENTO 
DE PATRIMÔNIO

DIRETOR: João Borges 
de Souza

VICE: Tibério Vargas 
Ramos

DEPARTAMENTO DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL

DIRETOR: Ayres 
Ceritti

DEPARTAMENTO 
DE CULTURA

DIRETOR: Antônio 
Silveira Goulart

VICE: Nilson Souza
DEPARTAMENTO DE 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

E PROMOÇÕES
DIRETOR:Eloêmia 

Moraes de Souza 
VICE: Thamara Costa 

Pereira

DEPARTAMENTO 
DE DIVULGAÇÃO

DIRETOR: Glei Bello 
Soares

VICE: Marcelo Salzano
DEPARTAMENTO 

DO INTERIOR
DIRETOR: José Nunes

VICE: Jurema Josefa
DEPARTAMENTO 
UNIVERSITÁRIO
DIRETOR: Luiz 

Antonio Farias Duarte
DIRETORA-

ADJUNTA: Janine 
Passini Lucht

DEPARTAMENTO DE 
MÍDIA DIGITAL

DIRETOR: Paulo Serpa 
Antunes

DEPARTAMENTO DE 
DIREITOS SOCIAIS E 

IMPRENSA LIVRE
DIRETOR: Vilson 
Antônio Romero

VICE: Clea da Silveira
DEPARTAMENTO DE 

POLITICA AMBIENTAL 
 Diretor: Mario Rocha 
 Vice: Marta Busnello  

COORDENADOR 
DE ASSUNTOS 

INSTITUCIONAIS 
NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS
Diretor: Celso Schroder

Vice: Antonio 
Czamanski

COORDENAÇÃO DE 
JORNAIS DE BAIRRO E 
MEIOS ALTERNATIVOS

 Diretor: Beatriz 
Dornelles

 Vice: Elmar Bones 
COORDENADOR DO 

PRÊMIO ARI DE 
JORNALISMO 2017

Paulo Eduardo Barbosa 
dos Santos

Escritor participou de painel que lotou o Centro Cultural Érico Verissimo 

CONSELHO DELIBERATIVO
​DIRETORIA DA ARI - TRIÊNIO 2017/2020

T
H

A
M

A
R

A
 C

O
ST

A
 P

ER
EI

R
A



Dezembro de 2017 Jornal da 3

A Associação Rio-
grandense de Im-
prensa entregou a 
medalha Alberto 

André para dez jornalistas.  
São eles: Alice Urbim, André 
Machado, Edieni Ferigollo, 
Enir Grigol, Eugenio Bor-
tolon, Ivete Brandalise, Mar-
ques Leonam, Patrícia Co-
munello, Rosane de Oliveira e 
Walter Galvani. A distinção, 
criada em 2017, pela direto-
ria da ARI pretende destacar 
dez profissionais com car-
reiras consagradas ou em as-
censão anualmente. Cerca de 
80 colegas foram prestigiar e 
cumprimentar os agraciados 
no fim de tarde do dia 13 de 
dezembro, no emblemático 
Chalé da Praça XV. O pre-
sidente da ARI Luiz Adolfo 
Lino de Souza  empolgado 
com a calorosa acolhida da 
plateia disse que em 2018 a 
entidade deverá promover 
mais encontros estimulando 
o fortalecimento da categoria.

Marques Leonam, muito 
aplaudido, emocionou muita 
gente que passou por lá. Na 
sua fala também comovida o 
professor Leonam anunciou: 

MEDALHA ALBERTO ANDRÉ
Dez jornalistas são homenageados

“Recebo esse prêmio como 
repórter que fui, pois quem 
faz e conduz o jornal é o re-
pórter’’. Patrícia Comunello 
também ressaltou o papel 
dessa função nas redações. 

‘’O repórter é o grande ar-
tista do jornalismo’’. Edieni 
Ferigollo, a mais jovem en-
tre os vencedores da meda-
lha, lembrou os mestres que 
foram fundamentais na sua 

formação. Alice Urbim reve-
lou o seu orgulho ao exercer 
a profissão. ‘’Nesse mundo de 
tanta fake news precisamos 
de jornalismo de verdade’’, 
defendeu.

Logo após a cerimônia de 
entrega da Medalha Alberto 
André,  foram anunciados os 
cinco finalistas de cada ca-
tegoria do 59º Prêmio ARI/
Banrisul de Jornalismo.

Jornalistas agraciados:  Patrícia Comunello, Eugenio Bortolon, André Machado, Marques Leonan, Edieni Ferigollo. E sentados: Alice Urbim, Walter Galvani, Ivete Brandalise e Rosane de Oliveira

FOTOS: LUIZ ÁVILA

Distinção destaca 
profissionais com 
carreiras consagradas

A Associação 
Riograndense de 
Imprensa entregou na 
manhã de terça-feira, 
durante solenidade de 
entre do prêmio ARI/
Banrisul, os trófeus 
do Prêmio Antônio 
Gonzalez aos jornalistas 
Flávio Tavares, Rosane 
Tremea e Ticiano 
Osório, do Projeto 
Primeira Pauta de ZH, 
e ao publicitário André 
Prytoluk, da Rádio 
da Universidade, da 
UFRGS, que completou 
60 anos. 

PRÊMIO ANTÔNIO GONZALEZ
Premiados jornalista, projeto de estágio e rádio

Rosane Tremea e Ticiano Osório, do Primeira PautaFlavio Tavares André Prytoluk, da Radio da Universidade
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Em 2018, o mais cobiçado troféu 
do jornalismo gaúcho completa 60 
anos ao lado do banco dos gaúchos, 
que chega aos seus 90 anos

PRÊMIO ARI-BANRISUL 
DE JORNALISMO 2017
Concurso 
teve 85 
premiados 
em 17 
categorias 

Na abertura da 
c e r i m ô n i a , 
as musicistas 
Izandra Alves e 
Thayane Cruz, 

formadas pela escola de Mú-
sica da Ospa, homenagearam 
a ARI com a apresentação de 
duas músicas. Na sequência, fo-
ram anunciados os vencedores 
das treze categorias e o prêmio 
especial de decisão exclusiva da 
Diretoria da ARI. Nesta edi-
ção, os agraciados com o prê-
mio Antonio Gonzalez foram: 
o jornalista Flávio Tavares, o 
projeto Primeira Pauta ZH e 
a Rádio da Universidade (60 
anos). Um momento de emo-
ção aconteceu quando dois no-
táveis do jornalismo gaúcho se 
encontraram. 

“Recebo esta distinção que 
a Associação Riograndense de 

Imprensa concede não a mim, 
mas à independência que a 
imprensa deve manter, na qual 
sempre procurei defender.” 
Com esta afirmativa, o escri-
tor e jornalista Flávio Tava-
res recebeu o Troféu Antonio 
Gonzalez, criado em 1994 para 
homenagear personalidades e 
projetos de comunicação, que 
foi entregue pelo jornalista e 
professor Marques Leonam, 
recentemente agraciado com a 
Medalha Alberto André, lan-
çada em evento de confraterni-
zação de fim de ano. 

Para 2018, o Prêmio ARI de 
Jornalismo promete novidades, 
já que completará 60 anos, e 
um novo momento de celebra-
ção será promovido, juntamen-
te com o Banrisul, coincidente-
mente no ano em que o banco 
dos gaúchos chega aos 90 anos. 

OS VENCEDORES DE 2017
JORNALISMO IMPRESSO 
REPORTAGEM GERAL

1º LUGAR
MICHELE DE CARVALHO 
FERREIRA 
ENCARCERADOS
SÉRIE DE REPORTAGENS, 
JORNAL DIÁRIO POPULAR

2º LUGAR
RODRIGO GUIMARÃES 
LOPES, CARLOS ROLLSING
RS NA MIRA DA CIA
ZERO HORA

MENÇÃO HONROSA
RODRIGO GUIMARÃES 
LOPES, JOSÉ LUIS COSTA
CONEXÃO FACINEPE-
MEDELLÍN - O HOMEM DA 
FACULDADE DE PAPEL
ZERO HORA

JORNALISMO IMPRESSO 
REPORTAGEM ESPORTIVA

1º LUGAR
RAFAEL PERUZZO
GUERREIRA DE DAR INVEJA
CORREIO DO POVO

2º LUGAR
ANDRÉ MALUF BAIBICH
À SOMBRA DA TRAGÉDIA: 
O RECOMEÇO DAS 
VIÚVAS DE CHAPECÓ
ZERO HORA

MENÇÃO HONROSA
LEONARDO OLIVEIRA DA 
SILVA
OS 7 DE 77
ZERO HORA

CRÔNICA

1º LUGAR
CLÁUDIA LAITANO 
O NOSSO 11 DE SETEMBRO
ZERO HORA

2º LUGAR
RODRIGO GUIMARÃES 
LOPES
CARTA A ALBA, 
TEREZA E FAMÍLIA
ZERO HORA

MENÇÃO HONROSA 
PAULO GERMANO 
MOREIRA BOA NOVA 
O PIOR COMUNICADOR 
DO MUNDO
ZERO HORA

REPORTAGEM ECONÔMICA

1º LUGAR
ANDRES VINCE, CLEBER 
DIONI TENTARDINI, 
ELMAR BONES, FELIPE 
UHR, GERALDO HASSE, 
HIGINO BARROS, MATHEUS 
CHAPARINI, PATRICIA 
MARINI, TIAGO BALTZ
PRIVATIZAÇÕES 
JORNAL JÁ

2º LUGAR
FLAVIA CRISTINA MAGGI 
BEMFICA
MAIS EMPREGO?
CORREIO DO POVO

MENÇÃO HONROSA
MAUREN DE SOUZA 
XAVIER DOS SANTOS
REFUGIADOS: ADIADO O 
SONHO BRASILEIRO
CORREIO DO POVO

FOTOJORNALISMO

1º LUGAR
CARLOS DANIEL MACEDO
A ILHA QUE O MUNDO ESQUECEU
ZERO HORA

2º LUGAR
CARLOS QUEIROZ
ENCARCERADOS 
SÉRIE DE REPORTAGENS, 
JORNAL DIÁRIO POPULAR

MENÇÃO HONROSA
CARLOS DANIEL MACEDO 
NÃO É O TAMANHO QUE MEDE 
A VIDA 
ZERO HORA

CHARGE

1º LUGAR
ALEXANDRE DE OLIVEIRA
ODEBRECHT
DIÁRIO GAÚCHO

2º LUGAR
CELSO AUGUSTO 
SCHRÖDER
 MINISTÉRIOS
CORREIO DO POVO

MENÇÃO HONROSA
GILMAR DE OLIVEIRA 
FRAGA
PAUTA POSITIVA
JORNAL ZERO HORA

REPORTAGEM CULTURAL

1º LUGAR
MOACIR CLEMENTE 
FRITZEN
FÜR IMMER (PARA SEMPRE)
JORNAL NH

2º LUGAR
FABIO PRIKLADNICKI
VAIADO HOJE, 
APLAUDIDO AMANHÃ
DOC ZERO

MENÇÃO HONROSA
ALEXANDRE FRANCISCO 
LUCCHESE
COMO NASCE UMA GAITA
DOC ZERO HORA

PLANEJAMENTO GRÁFICO

1º LUGAR
 MELINA GALLO DE 
ARAÚJO
REDESENHO DO CADERNO DOC
ZERO HORAAs musicistas Izandra Alves e Thayane Cruz, formadas pela escola de Música da Ospa



Dezembro de 2017Jornal da 5

OS VENCEDORES DE 2017
2º LUGAR
PAOLA CARVALHO 
GANDOLFO 
ESPECIAL PAULO SANTANA
ZERO HORA

MENÇÃO HONROSA
MELINA GASPERINI
CADERNO VIDA
ZERO HORA

WEBJORNALISMO

1º LUGAR
RODRIGO GUIMARÃES 
LOPES, JEFFERSON 
BOTEGA, LUAN OTT, 
HERMES WIEDERKEHR E 
MICHEL FONTES
A TRAVESSIA
ZERO HORA

2º LUGAR
CARLOS ROLLSING BRAGA, 
JENIFFER GULARTE, JOSÉ 
LUIS COSTA, HUMBERTO 
TREZZI, FÁBIO ALMEIDA
PERIGO NO PRATO
ZERO HORA

MENÇÃO HONROSA
CLEBER DIONI 
TENTARDINI
PATRIMÔNIO AMEAÇADO
JORNAL JÁ

RADIOJORNALISMO 
REPORTAGEM ESPORTIVA

1º LUGAR
EDUARDO VIEIRA 
GABARDO 
CARAVANA DA RESISTÊNCIA
RÁDIO GAÚCHA

2º LUGAR
EDUARDO MATOS
A MAIOR TRAGÉDIA DO 
ESPORTE MUNDIAL
RÁDIO GAÚCHA

MENÇÃO HONROSA
DIOGO PROENÇA ROSSI
TO’S: PAIXÃO ALÉM DO FUTEBOL
RÁDIO GRENAL

RADIOJORNALISMO GERAL

1º LUGAR
CID MARTINS
CERCO AOS NEONAZISTAS
RÁDIO GAÚCHA

2º LUGAR
EDUARDO MATOS
FRAUDE DO LIXO
RÁDIO GAÚCHA

MENÇÃO HONROSA 
CID MARTINS
ATAQUE AO EXTREMISMO
RÁDIO GAÚCHA

TELEJORNALISMO 
REPORTAGEM ESPORTIVA

1º LUGAR
 ALICE BASTOS NEVES
JOGA COM A GENTE
RBS TV

2º LUGAR
ROBERTO CABRAL 
AZAMBUJA
JOGA QUE NEM MULHER
RBS TV

MENÇÃO HONROSA
GLAUCO DE OLIVEIRA 
PASA
INTER: 10 ANOS DO MUNDIAL
RBS TV

TELEJORNALISMO 
REPORTAGEM GERAL

1º LUGAR
LUCIANE KOHLMANN
NOVOS IMIGRANTES VEM 
AO RIO GRANDE DO SUL EM 
BUSCA DE TRABALHO
SBT

2º LUGAR

ANDREI ROSSETTO
JOVENS ENGANADOS POR 
FALSOS EMPRESÁRIOS ERAM 
TRATADOS COMO ESCRAVOS
SBT

MENÇÃO HONROSA

NATHALIA TISSOT FRUET 
EDUCAR PARA MUDAR
RBS TV

JORNALISMO IMPRESSO 
UNIVERSITÁRIO

1º LUGAR

CARLA FERNANDA DE 
ALMEIDA LA CRUZ 
RODRIGUEZ 
MENINAS DA FASE
UNIRITTER

2º LUGAR

LUANA SILVA DA CRUZ 
O QUE HÁ DE DIFERENTE?
3X4 FABICO UFRGS

MENÇÃO HONROSA

ÉVILIN THAOANE DE 
MATOS CAMPOS 
DO OUTRO LADO DAS GRADES
UNIRITTER

TELEJORNALISMO 
UNIVERSITÁRIO 

1º LUGAR

MARCELA BARBOSA 
BAIGORRA
A ROTINA DA ESPERANÇA
UNIVIU UNIRITTER

2º LUGAR

AMANDA FARIAS 
HAMERMÜLLER
MODA E SAÚDE MENTAL
TELE FABICO UFRGS

MENÇÃO HONROSA
ISADORA DUARTE DA SILVA 
A ESPERA POR DESAPARECIDOS
TELE FABICO UFRGS

RADIOJORNALISMO 
UNIVERSITÁRIO 

1º LUGAR
EDUARDO AUGUSTO LORO 
PINZON
MARCADAS PELA DOR: RELATOS 
SOBRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA
FAMECOS PUCRS

2º LUGAR
FELIPE GOLDENBERG 
COELHO
SOMOS TÃO JOVENS: 
36 ANOS DE HIV 
RÁDIO DA UNIVERSIDADE, 
UFRGS

MENÇÃO HONROSA 
EDUARDO AUGUSTO LORO 
PINZON
ILHA DA PINTADA: ONDE 
NEM TUDO É BÁSICO
FAMECOS PUCRS

WEB UNIVERSITÁRIO 

1º LUGAR
RAFAEL DA SILVA PEREIRA
DOZE34
ULBRA

2º LUGAR
ANA CAROLINA OLIVEIRA 
PINHEIRO
REFUGIADOS DA NOVA 
PONTE DO GUAÍBA
UNIRITTER

MENÇÃO HONROSA 
ALINE EBERHARDT 
RODRIGUES
DESAFIOS DO MOVIMENTO 
AMBIENTALISTA GAÚCHO
UNIRITTER

GRANDE PRÊMIO 
ACADÊMICO

JORNALISMO 
UNIVERSITÁRIO RÁDIO
EDUARDO AUGUSTO LORO 
PINZON
MARCADAS PELA DOR: RELATOS 
SOBRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA
FAMECOS PUCRS

PRÊMIO ANTONIO 
GONZALEZ 2017

CONTRIBUIÇÃO ESPECIAL À 
COMUNICAÇÃO

• �JORNALISTA FLÁVIO 
TAVARES

• �PRIMEIRA PAUTA
• �RÁDIO DA UNIVERSIDADE 

FOTOS: LUIZ ÁVILA
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Como foi seu começo no 
jornalismo?
É preciso que se diga que eu 
nunca pensei em ser jornalis-
ta. Comecei duas faculdades, 
de Direito, na PUC, e de Bio-
logia, na História Natural na 
UFRGS, e formei em Direito 
em 1960. 

Chegou a trabalhar como 
advogado?
Nunca advoguei. Mas fui as-
sessor jurídico de Departa-
mento de Portos, Rios e Ca-
nais, hoje a Superintendência 
de Portos e Hidrovias. 

E quando começa a escrever 
em jornal?
Comecei a escrever pela mi-
nha atuação como dirigente 
nos movimentos estudantis,. 
Escrevi para um jornal sema-
nal chamado Hoje uma série 
de reportagens com o seguinte 
título: Fui hóspede do Kremlin, 
sobre minha viagem a Moscou. 
Aí o Sérgio Jockymann, que 
era o diretor do jornal, elogiou 
meu texto e disse que eu era 
jornalista.  

Já ensaiava os primeiros pas-
sos no jornalismo.
Depois fiz umas entrevistas 
para o Correio do Povo, que 
pagava. O P.F. Gastal tomava 
conta dessa parte da cultura no 
Correio. Depois quando surge 
a Última Hora aqui, no final de 
1959, do Samuel Wainer, é fei-
ta a segunda revolução no jor-
nalismo. A primeira tinha sido 
feita por Josué Guimarães no 
jornal A Hora, em 1953/54. A 
Hora era uma cópia gaúcha da 
Última Hora, que reproduzia 
até os colunistas nacionais da 
UH, mas depois foi comprada 
pelos Diários Associados. A 

Flávio Tavares, 
natural de Lajeado, 
veio para a Capital 
aos 15 anos a fim de 
concluir estudos. Não 
demorou a escrever 
para os jornais 
e só manteve-se 
afastado das redações 
enquanto esteve 
preso. Hoje, aos 83 
anos, confessa que é 
muito difícil largar o 
vício do jornalismo.   
 

Qual eram as grandes dificul-
dades dos repórteres? 
A telefonia local até era boa. 
Fazíamos entrevistas para pági-
na política através do telefone. 
Havia só duas linhas. Agora, a 
transmissão era ruim. Eu fico 
pensando hoje como dava cer-
to. Notícias, fotos, eram envia-
das por avião. Cortesia da Va-
rig. Ou por telégrafo. Certa vez, 
uma manhã chuvosa em Porto 
Alegre, dia 24 de agosto de 
1960, tomamos um avião para 
ir a São Borja, acompanhar o 
vice-presidente João Goulart, 
o governador Leonel Brizola e 
deputados em visita ao túmulo 
de Getúlio Vargas. Um DC-3 
da Varig não conseguiu aterris-
sar na pista de terra, virada em 
barro, e o piloto tenta aterrissar 
na granja de Jango. O piloto 
não consegue frear, destrói cer-
cas, vira a asa para quebrar e 
parar o avião, por 15 segundos 
eu achei que ia morrer. O avião 
destruído. Eu peguei a minha 
laica soviética e fiz fotos, o Bri-
zola pediu para eu não mostrar 
o avião destruído. Mas eu era o 
único jornalista ali. passei um 
relato por telégrafo, o jornal 
saía às duas da tarde. Mandei a 
notícia em linguagem telegráfi-
ca aqui para a UH gaúcha. O 

“Venci o 
vício, mas 
não curei” 

FLÁVIO TAVARES

“As pessoas viam o trabalho em jornal como um 
trampolim para o emprego público. E mesmo 
conseguindo, alguns continuavam no jornal.” 

Última Hora foi criada aqui 
em Porto Alegre para com-
petir com a Folha da Tarde. 
A UH não tinha gráfica, nós 
imprimíamos num jornal ca-
tólico, o Jornal do Dia. 

Nessa época, jornalismo já 
era uma profissão?
Bom, as pessoas viam o traba-
lho em jornal como um tram-
polim para o emprego público. 
No Correio, policiais escre-
viam na editoria de Polícia. 
Na UH não, havia apenas um 
sargento do Exército que fazia 
matérias de Polícia. 

E como fostes parar na Últi-
ma Hora?
Fui convidado pelo Ib Kern, 
que estruturou a UH gaúcha. 
Eu trabalhava no Escritório 
dos Municípios, que hoje seria 
uma espécie de ONG, de um 

grupo privado, cujo dono era 
o jornalista José Bachieri Du-
arte, que estava licenciado do 
Correio. Mas saí dali onde ga-
nhava bem, para trabalhar na 
Última Hora, ganhando três 
vezes menos. Depois, eu recebi 
aumento. 

Quando tempo ficou aqui?
O jornal saiu em 10 ou 15 de 
janeiro de 1960 e fiquei até ja-
neiro de 1963, quando fui para 
Brasília, e passei a escrever na 
UH edição nacional. Havia 
uma sucursal, com nove ou dez 
repórteres para cobrir a capital 
do país. Minha coluna saía nas 
edições de seis capitais. E lá 
fiquei até ser preso em 1967. 
Depois do golpe, só restaram 
UH do Rio e de São Paulo. 

A redação da UH gaúcha foi 
destruída pela polícia? 

Entraram, reviraram tudo, mas 
as minhas fotos do Che Gue-
vara não pegaram, e hoje es-
tão no arquivo do jornal Zero 
Hora. Pegaram as pastas do 
Brizola, do João Goulart.  

Em 67, acabou a UH?
Não, a do Rio ficou, e a de São 
Paulo foi comprada pela Folha 
de S. Paulo, dois anos depois. 
Só deixei de escrever quan-
do fui preso. Minha coluna se 
chamava Flavio Tavares Infor-
me de Brasília, a coluna prin-
cipal da página 4. 

Não foste convidado para 
trabalhar no recém-criado 
jornal Zero Hora?
Não. Em 64 eu já havia saído 
da editora Flan, que publicava 
a UH gaúcha, e estava traba-
lhando em Brasília para a edi-
tora Última Hora.   

FOTOS: RAMIRO FURQUIM

“Venci o 
vício, mas 
não curei” 

FLÁVIO TAVARES
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conhecimento do que estava 
ocorrendo no mundo através de 
jornais como Estadão e o Cor-
reio do Povo, que se destacam 
nas notícias internacionais. 
E quem eram os redatores na 
década de 40? Mario Quinta-
na, Décio Freitas, traduziam as 
notícias recebidas por agências 
norte-americanas.   

Quem foi a personalidade 
mais difícil de entrevistar?
Políticos, de modo geral, nun-
ca respondiam o que lhes era 
perguntado. E os economistas 
te respondiam com estatísti-
cas que não revelavam nada. 
Acompanhei o Fidel Castro 
o dia inteiro em São Paulo e 
o entrevistei numa coletiva, 
no Ibirapuera. Fidel era difí-
cil porque só respondia o que 
queria. O Brizola era meio 
assim também. O Jango tinha 
a mania de quando respondia 
olhando para baixo, estava fa-
lando sério mesmo, mas quan-
to te encarava é porque não 
queria responder. 

Quando começou a escrever 
a coluna para o jornal Zero 
Hora? 
Eu substituí o Décio Freitas, 
acho que foi em 2004, a coluna 
sai na edição de fim de semana.  

Não trabalhou em O Globo 
nem na Folha de São Paulo?
Para O Globo fiz alguns tra-
balhos enquanto morava em 
Buenos Aires. E na Folha ti-

nha um problema. Censura-
vam muito o que eu escrevia 
sobre o governo argentino 
porque achavam que ia eco-
ar aqui.  Uma vez o Frias me 
ligou perguntando porque eu 
escrevia ditador Pinochet e 
não me referia ao ditador Fi-
del. Simplesmente porque eu 
nunca escrevi sobre Cuba para 
a Folha. Mas eu nunca mistu-
rei a luta socialista com jorna-
lismo. Eu acho que o jornal 
tem de fazer um debate aberto. 
Não serve para isso.   

Em algum momento che-
gou a pensar em desistir do 
jornalismo?
Teve um momento em que 
decidi parar com o jornalismo 
para escrever livros. Venci o ví-
cio, mas não curei a abstinên-
cia. Conheci um grande escri-
tor argentino, Ernesto Sabato, 
que me dizia para largar o jor-
nalismo porque os repórteres 
modificavam o que ele dizia. 

Memórias do Esquecimento 
foi seu primeiro livro?
Sim, esse eu tinha que escrever, 
sobre minha prisão, porque ia 
ficar louco. Foi minha catarse. 

Foram quantos títulos até 
agora?
Seis. Memórias; O Dia que 
Getúlio matou Allende; Che 
Guevara que conheci e retra-
tei; 1961 – O golpe derrotado; 
1964 – O golpe; e As três mor-
tes de Che Guevara.

João Souza recebeu a mensa-
gem e escreveu. Bom, mas saiu 
a notícia: “Avião com Jango e 
Brizola cai no....” No final da 
tarde, quando retornamos a 
Porto Alegre, aquele povo todo 
angustiado no aeroporto es-
perando a chegada dos líderes 
trabalhistas. No dia seguinte, a 
central da edição, que tinha ao 
todo 24 páginas, trouxe uma 
matéria especial com várias fo-
tos do avião todo quebrado.

E quando deixou o Brasil?
Em 1969, fiquei 30 dias preso e 
fui libertado junto com outros 
presos políticos em troca do 
resgate do embaixador norte-
-americano. Estava em vigor 
o AI-5, de dezembro de 1968. 
A situação se complicou. Eu 
estava respondendo processo 
na auditoria militar de Juiz de 
Fora porque havia ficado preso 
lá de agosto a dezembro de 67. 
O meu último artigo saiu na 
Última Hora do Rio.

E conseguiam escapar dos 
censores nas redações?
Eu não cheguei a pegar a fase 
dos censores dentro dos jornais. 
Eles entraram depois do AI-5. 

Virou exilado político?
Não tinha como ficar e em Bra-
sília era pior, pequena e um covil 
de dedos duro. Eu cheguei no 
México em 1969 e fui trabalhar 
como jornalista para cobrir o 
mundial de futebol em 70 para 
uma agência de notícias italiana, 
a Stampa Associata. Eu cobri os 
jogos no estádio Asteca. Depois 
fui trabalhar para prensa latina, 
uma agência cubana, muito bem 
feita. E depois fui para o Excél-
sior. Era o maior. O jornal era 
uma cooperativa, então se ficava 
30 dias, depois mais cinco meses 
e tu podias virar um cooperado. 
Ali, primeiro trabalhei na área 
internacional, depois fui para 
secretaria da redação, para fa-
zer a primeira página. Eu tinha 
menos de 40 anos. Em 1974, 
eu pressionei o Excélsior para 
ir para Buenos Aires. O México 
era muito longe. 

Longe da família.
E era tudo difícil, a comuni-
cação era horrível. Exilado e 

isolado. Hoje, exílio seria só 
no nome. Com computador, 
internet, Skype, celular, whats. 
Nem quem está preso deixa de 
se comunicar hoje. 

Vida nova em Buenos Aires.
Aí eu vou para Buenos Aires 
em 1974 como corresponden-
te do Excélsior. Aí eu começo 
a trabalhar também para o Es-
tadão, com um pseudônimo de 
Júlio Delgado, em referência ao 
mês em que eu comecei a es-
crever para o Estadão e ao meu 
estado físico. Eu estava muito 
magro mesmo. Meu nome não 
podia aparecer. Só no dia em 
que o Jango morreu é que o Jú-
lio Mesquita me ligou pra per-
guntar se eu iria assinar texto 
sobre o ex-presidente. Eu disse 
que iria colocar o meu nome. O 
Estadão fez um editorial mui-
to respeitoso, que surpreendeu 
porque o jornal havia ajudado 
a derrubar o Jango mas mudou 
depois. No Estadão eu tive uma 
experiência muito boa no jor-
nalismo, quer dizer, nem todas, 
porque estive preso em Mon-
tevidéu por mais de seis meses. 
Sou um dos poucos sobrevi-
ventes da Operação Condor, eu 
e mais uns três. 

Trabalhou em outros veícu-
los como rádio e tevê?
Em 1958 trabalhei como lo-
cutor comercial na rádio Gaú-
cha, de manhã e no final do 
dia. As rádios não funciona-
vam 24 horas como hoje. Em 
tevê nunca trabalhei. 

Hoje, o impresso perdeu es-
paço, ficou velho.
O jornal impresso é imorredou-
ro. A minha geração pelo me-
nos nota grande diferença entre 
o impresso e o jornal virtual.

O impresso é um documento. 
Exatamente. As notícias no 
jornal virtual somem. O im-
presso está ali e fica como do-
cumento. Imagina hoje se der 
uma pane no doutor Google? 
Todo mundo vai no Google, 
até eu. Mas não me informo 
pelas redes sociais, não dá.  

O Google virou a fonte. 
Antes tu te informavas sobre 

determinado assunto entrevis-
tando as pessoas, checando as 
informações, hoje o repórter 
pesquisa na internet.  

E essa mania de assessor de 
imprensa pedir para mandar 
as perguntas pela internet? 
Isso é um absurdo. 

Pior, então, quando as res-
postas vêm pela internet. 
Como o repórter entrevista al-
guém sem poder falar, se não 
pessoalmente, por telefone.

O rádio se adaptou aos novos 
tempos?
O rádio pela facilidade. As 
pessoas se informam dirigin-
do seus carros. Minha mulher, 
que é professora universitária 
de Direito, se informa bastan-
te pela Voz do Brasil. Rádio e 
tevê são concessões do Estado. 

Qual foi a melhor fase do 
jornalismo?
Acho que foi no governo Fi-
gueiredo. Não pelo último 
presidente do regime militar, 
mas porque foi um momento 
de despertar do Brasil. Entre 
1979 e 81, fui ser editorialista 
do Estadão. Época em que os 
jornais faziam grandes repor-
tagens. O Ricardo Kotscho 
fez aquelas reportagens sobre 
as grandes mordomias do ser-
viço público federal. Os es-
cândalos apareciam primeiro 
nos jornais, hoje os jornais co-
piam o que aparece na Justiça.

Vivemos hoje o tempo de um 
jornalismo declaratório?
Há uma mediocrização do 
jornalismo. Acabaram as gran-
des reportagens. O jornalismo 
tem muito medo hoje. Mas, 
mesmo assim, o jornalismo é 
o meio de informação em que 
a sociedade pode confiar. Não 
são as redes sociais.

Mas os jornais passaram a re-
percutir também o que sai nas 
redes sociais.
Pois é. Há uma vulgarização 
dos jornais porque os grandes 
temas sumiram e se deixou de 
aprofundar as notícias. Antes, 
as pessoas se alfabetizavam 
lendo os jornais. E se tomava 

“O impresso está ali e fica como documento. 
Imagina hoje se der uma pane no doutor 

Google? Todo mundo vai no Google, até eu.”
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A verdade 
é um dos 
valores mais 
importantes.

P R Ê M I O  A R I
D E  J O R N A L I S M O

Nosso reconhecimento 
aos profissionais 
que fazem do seu 
dia a dia uma  
busca constante 
pela informação  
de qualidade.

/banrisul @banrisul

www.banrisul.com.br
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